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RESUMO:  

 

Introdução: A cervicalgia é uma síndrome dolorosa em que se observa o 

acometimento osteomuscular da coluna cervical e suas estruturas adjacentes. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, 50% dos adultos tendem a sofrer com 

cervicalgia em algum momento da sua vida. Diante disso, torna-se necessário a 

compreensão de novas formas de intervenção fisioterapêutica para tal. Objetivo: Com 

a crescente observada pela Organização Mundial da Saúde, torna-se necessário o 

estudo de intervenções fisioterapêuticas sobre o tratamento da Cervicalgia. O 

presente estudo objetiva a compreensão sobre a eficácia do agulhamento a seco para 

adultos com queixa de cervicalgia. Método: Para a pesquisa foram utilizados as bases 

de dados Pubmed, Lilacs, Medline e PEdro, utilizando o filtro entre os anos 2020 a 

2022, por meio das normas Preferred Reporting for Systematic Reviews and Meta-

Analyses (PRISMA) e da exclusão através do formato PICO.   Resultado: Foram 

encontrados 615 artigos para o encontro de cinco estudos após a triagem e exclusão, 

sendo eles: duas revisões sistemáticas e metanálise, um ensaio clínico randomizado, 

uma revisão sistemática e um estudo controlado randomizado. Conclusão: Através da 

revisão sistemática destes cinco artigos foram encontrados indícios positivos sobre a 

eficácia do agulhamento a seco para redução da dor na cervicalgia. No entanto, existe 

grande necessidade de maiores estudos e sobretudo da sistematização da prática 

para melhor análise de resultados. 

 

Palavras-Chave: Dor no pescoço E adultos jovens OU estudantes E agulhamento a 

seco 

 

ABSTRACT: 

 

       Introduction: Neck pain is a painful syndrome in which osteomuscular involvement 

of the cervical spine and its adjacent structures is observed. According to the World 

Health Organization, 50% of adults tend to suffer from neck pain at some point in their 

lives. Therefore, the understanding of new forms of physical therapy intervention 
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becomes necessary. Objective: With the increasing observed by the World 

Health Organization, it becomes necessary the study of physiotherapeutic 

interventions on the treatment of cervicalgia. The present study aims to understand 

about the effectiveness of dry needling for adults with complaint of cervicalgia. Method: 

The Pubmed, Lilacs, Medline and PEdro databases were used for the search, using 

the filter between the years 2020 to 2022, through the Preferred Reporting for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) standards and exclusion through 

the PICO format.   Result: A total of 615 articles were found, and five studies were 

found after screening and exclusion, namely: two systematic reviews and meta-

analysis, one randomized clinical trial, one systematic review, and one randomized 

controlled trial. Conclusion: Through the systematic review of these five articles, 

positive evidence was found regarding the efficacy of dry needling to reduce neck pain. 

However, there is a great need for further studies and especially the systematization 

of the practice for better analysis of results. 

 

 

Keywords: Neck pain AND adults young OR students AND dry needling 
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INTRODUÇÃO 

 

A cervicalgia é uma síndrome dolorosa que se caracteriza pelo acometimento 

osteomuscular da coluna cervical e suas estruturas adjacentes, acontece de forma 

aguda ou crônica. Sua etiologia deriva-se de fatores diversos como alterações 

mecânicos-posturais, artroses, hérnias e protusões discais, artrites, espondilites ou 

espasmos musculares, o que promove complicações ortopédicas, reumatológicas e 

até mesmo neurais. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, 50% dos 

adultos chegam a sofrer com as queixas da cervicalgia em algum momento da sua 

vida, além disso, mais da metade das pessoas que procuram ajuda médica relatam a 

presença dos sintomas em aproximadamente 6 meses. Logo, a cervicalgia 

caracteriza-se por dores contidas em região de occipital que podem também se 

estender ao pescoço e cabeça. Seu surgimento está diretamente relacionado ao 

aumento dos índices de sedentarismo, uso excessivo de dispositivos eletrônicos e 

manutenção de posturas de trabalho durante longos períodos. (SILVA, 2012); 

(GREGOLETTO, 2014); (BORGES, 2013).  

 

Com o índice relevante de pacientes com queixas de cervicalgia obtido pela 

Organização Mundial da Saúde torna-se interessante a validação de métodos 

fisioterapêuticos para intervenção imediata na patologia. O agulhamento a seco (AS) 

ou também conhecido com dry needling é uma técnica minimamente invasiva, onde 

há o uso da agulha de microfilamentos, cujo seu objetivo é para o tratamento 

musculoesquelético, onde por vezes é possível encontrar pontos gatilhos que, por sua 

vez geram dor, redução de mobilidade, fraqueza muscular. (Rodríguez-Huguet. 2022). 

Estes que podem ser formados através do acúmulo de ácido lático no músculo, 

liberação de substâncias inflamatórias e também a redução elástica do sarcômero, 

formando assim o nódulo. (Carvalho, 2017). O mecanismo de ação do AS é visto 

através dos estímulos invasivos que desencadeiam alterações bioquímicas e 

neurofisiológicas, tal que auxilia na maior circulação de aporte sanguíneo, 

oferecimento de O² e saída de metabólitos para a corrente sanguínea, fatores que 

corroboram para a redução álgica e ganho de mobilidade, além de redução da 

fraqueza muscular. (RODRÍGUEZ-HUGUET, 2022)  
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O AS possui duas técnicas de utilização, sendo essas: superficial e profunda. 

O primeiro, utilizando as agulhas, penetra-se na pele de forma rasa e auxilia 

principalmente na analgesia por meio da hiperestimulação, visto que desta forma, a 

agulha penetra na pele e no tecido subcutâneo sem alcançar o músculo. Já a outra 

técnica do AS é a profunda, a qual utiliza-se a agulha para penetrar no tecido 

muscular, esta tem a capacidade de gerar contrações involuntárias por meio da 

estimulação mecânica a cada punção. Tal que observa-se a valorização do AS para 

a intervenção em pontos gatilhos miofasciais. (Rodríguez-Huguet, 2022). Para que 

isso ocorra, se demanda uma prévia avaliação minuciosa do aplicador, pois a precisão 

para encontrar estes locais de sensibilidade e dor são relevantes para o melhor 

desempenho da prática. Logo, o presente estudo busca investigar se a adesão da 

prática do agulhamento a seco é válida para a alívio do acometimento álgico através 

da redução sintomatológica e consequentemente melhora na qualidade de vida e 

bem-estar dos pacientes acometidos, ainda o verificar se o agulhamento a seco é uma 

intervenção fisioterapêutica eficaz para redução álgica a curto prazo de pacientes com 

cervicalgia.  

 

METODOLOGIA  

 

O presente estudo é do tipo revisão sistemática e busca a compreensão sobre 

a eficácia do mecanismo fisioterapêutico de agulhamento a seco em casos de 

cervicalgia. Para a validação do estudo, a pesquisa foi feita com a colaboração de três 

pesquisadores, e a busca foi feita em quatro bases de dados: Pubmed, Lilacs, Medline 

e PEdro. O período de busca nas bases de dados pelos pesquisadores deste estudo 

foi de 12 de Julho de 2022 a 30 de Setembro de 2022, neste período de análise e 

busca de dados entre o dia 1 de janeiro de 2020 ao dia 30 de setembro de 2022. Os 

descritores “dor no pescoço”, “agulhamento a seco”, “adultos jovens” e “estudantes” 

foram inseridos com a utilização dos operadores booleanos “AND” e “OR” nas bases 

de dados supracitadas. Dessa forma, a fórmula para a realização da pesquisa foi “dor 

no pescoço” E “adultos jovens” OU “estudantes” E “agulhamento a seco”.   
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A presente revisão sistemática foi traçada ao utilizar as normas do Preferred 

Reporting for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), sendo estabelecidos 

as abordagens de pesquisa através do formato de pergunta PICO, a compreender: (P 

= população) - pacientes com cervicalgia, saudáveis, com idade entre 18 ou mais, 

ambos os sexos.; (I = intervenção) foi o tratamento através da intervenção do 

agulhamento a seco, foi realizada a exclusão de qualquer intervenção feita por 

acupuntura; (C = comparação) realizada através da aplicação do placebo e outras 

técnicas abordadas.  

 

Portanto, a revisão sistemática presente foi fundamentada em uma metodologia 

excludente aos estudos coletados inicialmente que não corroboram de forma direta 

aos esclarecimentos sobre a intervenção proposta, o que direciona as pesquisas 

selecionadas através dos métodos supracitados para melhor a obtenção de respostas 

específicas sobre a verdadeira informação da eficácia do agulhamento a seco como 

intervenção para cervicalgia.   

 

RESULTADOS  

 

Adiante à metodologia proposta e incorporada nesta revisão sistemática, os 

resultados encontrados foram 615 artigos na base de dados PubMed, 0 na base de 

dados Lilacs, 0 na base de dados MedLine e 0 na base de dados PEdro. Após a 

análise exclusiva, foram excluídos por título quinhentos e trinta e seis (n=536), 

excluídos por resumo cinquenta e nove (n=59), foram afunilados vinte artigos (n=20) 

para leitura de na íntegra, sendo excluídos por tratamento secundário um (n=1), não 

tem relação com foco do tema cinco (n=5), por terapias combinadas três (n=3), por 

não estarem disponíveis na plataforma para leitura na íntegra seis (n=6)  e por fim, 

destes foram selecionados somente 5 para desenvolvimento da discussão deste 

estudo. Conforme o exposto, o fluxograma abaixo detalha de forma clara as 

informações supracitadas.   
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Figura 1. Apresenta o fluxograma, onde é mostrado todo o processo de triagem 

e exclusão de artigos, até por fim chegar nos estudos triados para serem analisados. 
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Figura 2. Apresenta a tabela PICO, a qual informa sobre qual foi a população 

estudada, qual intervenção foi abordada, quais comparações foram encontradas com 

o AS, e por último o resultado obtido pelos cinco estudos. 
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Figura 3. Apresenta todos os resultados obtidos pelos cinco estudos que foram 

selecionados para a presente revisão sistemática. 

 

DISCUSSÃO 

 

O agulhamento a seco (AS) é descrito por uma intervenção hábil em que se 

utiliza uma agulha fina e filiforme para penetrar na pele e estimular pontos gatilhos, 

músculos e tecido conjuntivo em que se objetiva o tratamento de distúrbios álgicos 

musculoesqueléticos.(Navarro-Santana (2020). O mecanismo de ação do AS 

determina-se através dos estímulos minimamente invasivos que desencadeiam 

alterações bioquímicas e neurofisiológicas na musculatura abordada. Dessa forma, 

esta revisão sistemática busca elucidar evidências do funcionamento ou não desta do 

AS para casos de cervicalgia. Ao final da triagem foram encontrados cinco estudos 

que tratam deste assunto proposto, sendo eles duas revisões sistemáticas e 

metanálise, um ensaio clínico randomizado, uma revisão sistemática e um estudo 

controlado randomizado. (RODRÍGUEZ-HUGUET, 2022) 
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O estudo sobre a intervenção com AS na cervicalgia correlaciona-se com os 

números crescentes de pacientes com tal queixa. (Gregoletto (2014). Dessa forma, a 

necessidade de descoberta das melhores práticas para alívio álgico se torna 

necessário para que o atendimento seja executado da maneira mais eficaz. Sendo 

assim, o surgimento de uma nova abordagem por meio do AS torna-se uma vertente 

para a comparação com aqueles que já existem e já são utilizados. Visto que a ciência 

e o conhecimento são fatores mutáveis e evolutivos, a descoberta de novas formas 

potencializa a fisioterapia a caminhar por meio das melhores intervenções.  

 

O desenvolvimento das pesquisas sobre o AS para a cervicalgia é promissor, 

assim como observado por (Lew, 2020) a intervenção através do AS é tão interessante 

para os pacientes quanto às terapias manuais. Dessa forma, obtém-se o surgimento 

de mais uma ferramenta para a fisioterapia atuar na condição. Por meio da análise de 

seis ensaios clínicos, foi possível evidenciar que o AS teve sucesso ao obter melhora 

da dor em escala visual analógica (VAS) e também da função, de forma párea às 

terapias manuais. No entanto, constatou-se insuficiência de informações para a 

análise a longo e médio prazo. (Lew, 2020). Ao passo em que Martín-Sacristán et al 

também destacaram, através da escala analógica visual (VAS), do limiar de dor a 

pressão e do índice de incapacidade do pescoço (NDI) que a aplicação do AS em 

pontos gatilhos miofasciais no trapézio superior corroboram para melhora significativa 

na queixa álgica, sabe-se que a ocorrência da cervicalgia cursa com esses pontos 

gatilhos. (Martín-Sacristán, 2022). O AS teve sucesso através de resultados positivos 

principalmente em curto prazo em comparação ao grupo controle no qual utilizou-se 

o placebo.(Rodríguez-Huguet (2022). Rodríguez-Huguet et al, também observou que 

o AS é uma intervenção aceita a curto prazo para o tratamento. Através da busca 

entre onze ensaios clínicos randomizados em que foram abordados a intervenção de 

forma analítica comparativa a outras intervenções complementares, e também do AS 

placebo. A intensidade da dor foi fator de relevância para a averiguação dos 

resultados, por meio da escala VAS e da escala NPRS (escala numérica de avaliação 

da dor), ambas com validade para a avaliação da cervicalgia e mensuráveis para 

análise evolutiva da queixa álgica que fora positiva. (RODRÍGUEZ-HUGUET, 2022). 
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Ademais, Martín-Sacristán et al, observa que o AS independente de estar 

em áreas de hipersensibilidade e/ou com presença de pontos gatilhos auxilia nos 

efeitos de analgesia da dor e redução do desconforto. (MARTÍN-SACRISTÁN 2022) 

 

Em geral, os resultados abordados através dos estudos supracitados ressaltam 

indícios positivos na intervenção do AS para cervicalgia como uma forma de 

tratamento não farmacológico, além de também auxiliar os pacientes para o melhor 

bem-estar e qualidade de vida. Mas, em contrapartida, Navarro-Santana et al cita que 

em seu estudo foi encontrado eficácia moderada à baixa para o AS na cervicalgia 

tanto em curto prazo. A análise foi realizada com vinte e oito ensaios clínicos 

comparativos com os efeitos do AS de forma única contra a abordagem simulada, 

ausência de intervenção ou outras intervenções fisioterapêuticas. Além disso, apenas 

na metade destes ensaios clínicos propostos por Navarro-Santana et al foram 

confirmados a atuação por um fisioterapeuta, o que certamente é de grande relevância 

devido ao raciocínio clínico para a melhor obtenção de benefícios.(NAVARRO-

SANTANA, 2020) 

 

Foi constatado quesitos importantes sobre as limitações nestes estudos para a 

aprofundar os conhecimentos sobre a técnica, incluindo a necessidade de realização 

de novos estudos clínicos. Embora as expectativas sejam promissoras, existe a 

necessidade de realização de mais estudos sobre o AS, principalmente de forma a 

padronizar a prática, o tempo de aplicação, a forma de realização e o prazo de 

eficácia, para que os resultados possam ficar mais mensuráveis e analíticos. Este fator 

foi uma limitação observada na presente revisão sistemática, a dificuldade para 

mensuração dos ensaios clínicos foi observada pela pouca congruência entre as 

intervenções abordadas incluindo a forma de aplicação, o tempo de tratamento e os 

músculos abordados e, portanto, a elaboração e padronização de formas de 

intervenção, análise diante do tempo de aplicação e resultados a curto, médio e longo 

prazo do AS para a cervicalgia seria uma forma de melhor compreensão sobre a 

elucidação eficácia da técnica. (Emshi (2021). A relação entre músculos afetados é 

variável caso a caso de cervicalgia, em maior parte, observa-se a citação de 

alterações miofasciais em trapézio superior, no entanto, existe a necessidade de 
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compreensão dos demais músculos afetados de forma primária ou 

secundária ao surgimento da cervicalgia. Fatores relacionados ao enfraquecimento 

muscular, propriocepção entre os pares de músculos presentes na região do pescoço, 

e educação postural possuem influência evidente na presença da cervicalgia e 

necessitam de maior visibilidade para o tratamento fisioterapêutico. Tal que estudos 

que abordem a cervicalgia de forma analítica abrangente possam também ser 

discutidos a fim de encontrar melhores práticas da fisioterapia para o tratamento a fim 

de que se faça a verificação da eficácia do AS nestes músculos.  

 

Através das evidências consultadas para a presente revisão sistemática, 

compreende-se a grande necessidade de aprofundar os conhecimentos sobre a 

prática e a recomendação da utilização do AS na cervicalgia com parcimônia. No 

entanto, existem grandes indícios de que o AS venha a se tornar uma ferramenta 

fisioterapêutica de grande importância para queixas álgicas por disfunções miofasciais 

cervicais no futuro. Dessa forma, exceto para Navarro-Santana et al, que cita o AS 

com eficácia de moderada a baixa, nos demais estudos sobre AS para cervicalgia 

correlacionam-se expectativas razoáveis para a prática. Para quatro dos cinco 

estudos selecionados foi notável a melhora do limiar da dor, também foi observado a 

melhora em movimento cervical, e da incapacidade do pescoço. (NAVARRO-

SANTANA, 2020)  

 

Observa-se que o AS poderia ser uma forma de reduzir a medicalização, 

patologias e queixas secundárias e também auxiliar nos custos socioeconômicos 

associados aos pacientes com queixa de cervicalgia. Ademais, outro aspecto 

importante a ser tratado nestes novos estudos é sobre o AS ser uma prática realizada 

para o alívio álgico miofascial por fisioterapeutas como visto anteriormente por 

Navarro-Santana, MJ et al, tal que este profissional possui raciocínio clínico para 

abordar as melhores formas de reabilitação visando a melhor aplicação da técnica e 

compreensão por completo da dor.  

CONCLUSÃO  
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Portanto, a presente revisão sistemática pode verificar a 

necessidade de padronização da prática do agulhamento a seco para que seja 

possível a melhor mensuração dos seus efeitos, mas além disso, observamos também 

que há indícios positivos nos estudos triados sobre a intervenção na patologia 

escolhida principalmente a curto prazo. Todavia, as limitações citadas são vistas como 

dificuldades na evolução do entendimento do AS. A padronização de formas de 

aplicação, a relação entre o tempo de intervenção e o tempo de benefícios 

encontrados se tornam necessários para a maior compreensão. Nota-se também a 

necessidade de maiores estudos sobre cervicalgia de forma abrangente a detalhar 

fatores primários e secundários à sua presença bem como todos os músculos que se 

envolvem neste processo e suas etapas de acometimento, nos estudos citados em 

grande parte citam-se o trapézio superior como músculo principal com disfunções, 

mas todavia, seria uma compreensão válida o estudo de que somente este seria o 

causador da cervicalgia, isto é, a abordagem de forma ampla da patologia pode ser 

analisada visando a sua compreensão. Ademais, posteriormente, estudos sobre o 

agulhamento a seco voltados à cervicalgia de forma completa são necessários e 

importantes para o contexto atual em que se observa a grande presença desta queixa. 

 

 

 

  



                                                                                                      UNIPLAN 
                                                                               Instituto de Ciências da Saúde - ICS 

 
 

 
 
 

17 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BORGES, Marisa de Carvalho et al. Avaliação da qualidade de vida e do 

tratamento fisioterapêutico em pacientes com cervicalgia crônica. 2013. 873-881 

f. v. 26 (4),Fisioter. Mov., Curitiba, 2013. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/fm/a/tG3hhpQBKdXnsT4vfsTtP4N/?lang=pt#. acesso em: 5 

out. 2022. 

 

CARVALHO, Andreia Valle de et al. O emprego do agulhamento seco no 

tratamento da dor miofascial mastigatória e cervical. 2017. 255-60 f. v. 18(3), 

Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor, Rev Dor. São Paulo,, 2017. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/rdor/a/SG3ShK7mRQW9DXXQCMHjL9N/?lang=pt#. 

acesso em: 7 out. 2022. 

 

EMSHI, Zeinab Ahmadpour et al. Comparação dos efeitos da mobilização de 

tecidos moles assistida por instrumentos e agulhamento seco em pontos 

gatilhos miofasciais ativos do músculo trapézio superior. 2021. 01-09 f. v. 35(1), 

Universidade de Ciências Médicas do Irã, Med J Islam Repub Irã, 2021. Disponível 

em: https://mjiri.iums.ac.ir/article-1-6658-en.pdf. acesso em: 30 out. 2022. 

 

GREGOLETTO, Diana; MARTÍNEZ, Cruz Miguel Cendán. Efeitos da manipulação 

da coluna vertebral em pacientes com cervicalgia mecânica. 2014. 269-74 f. v. 

13(4), Universidade de Granada, Granada, Espanha, Coluna/Columna, 2014. 

Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/coluna/a/x4RF9VpDWBKjSKQjKm5f5dQ/?lang=en. acesso 

em: 20 out. 2022. 

 

LEW, Jennalyn; KIM, Jennifer; NAIR, Preeti. Comparação de agulhamento seco e 

terapia manual de ponto-gatilho em pacientes com síndrome de dor miofascial 

no pescoço e na parte superior das costas: uma revisão sistemática e 

metanálise. 2020. 136-146 f. v. 29(3), J Man Manip Ther, 2020. Disponível em: 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/32962567/. acesso em: 15 out. 2022. 



                                                                                                      UNIPLAN 
                                                                               Instituto de Ciências da Saúde - ICS 

 
 

 
 
 

18 

MARTÍN-SACRISTÁN, Luis et al. Agulhamento a seco em ponto-gatilho 

ativo ou latente em pacientes com cervicalgia: um ensaio clínico randomizado. 

2022. 01- 13 f. v. 12(1),Sci Rep, 2022. Disponível em: 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8873236/pdf/41598_2022_Article_706 

3.pdf. acesso em: 25 out. 2022. 

 

NAVARRO-SANTANA, Marcos J et al. Eficácia do Dry Needling para pontosgatilho 

miofasciais associados a sintomas de dor no pescoço: uma revisão sistemática 

atualizada e meta-análise. 2020. 01-35 f. v. 9(10),J Man Manip Ther, 2020. 

Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33066556/. acesso em: 15 out. 2022. 

 

RODRÍGUEZ-HUGUET, Manuel; VINOLO-GIL, Maria Jesus; 

GONGORARODRIGUEZ, Jorge. Agulhamento seco no tratamento 

fisioterapêutico da dor cervical crônica: revisão sistemática. 2022. 1-13 f. v. 11 

(9),clinical medicine, J. Clin. Med. , 2022. Disponível em: https://www.mdpi.com/2077-

0383/11/9/2370/htm. acesso em: 6 out. 2022.  

 

SILVA, Rodrigo Marcel Valentim da et al. Efeitos da quiropraxia em pacientes com 

cervicalgia: revisão sistemática. 2011. 71-74 f. v. 13(4), Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte, Rev. dor São Paulo, 2012. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rdor/a/6ZxGzWDfCRBnvDxzfGTHDnp/?lang=pt. acesso em: 

17 nov. 2022.  

  

 

 

  

 

 

 

 

 

  



                                                                                                      UNIPLAN 
                                                                               Instituto de Ciências da Saúde - ICS 

 
 

 
 
 

19 

RELATÓRIO COPYSPIDER  

 


